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integralmente os deveres assistenciais do

o] DSpasanio! sem a mínima ideia de

compensação.
Ocasiões não faltam.
Ombreamos diâriamente com multidões de

doentes, desabrigados, famintos, nus, obsessos e
d los .

esTrade até mesmo escolher a empreitada

que pretenda chamar a si.

Há um encanto particular em sermos prota-

gonistas ou colaboradores efetivos das vitórias do
próximo. Em muitas ocasiões, não há melhor es-
timulante à vida e ao trabalho.

Para legiões de criaturas essa obra de bene-

merência completa e oculta é a fórmula para res-
taurarem a confiança em Deus, cujas leis de amor
funcionam pela marca do anonimato, em bases

impessoais.
Nessas empresas do bem por dedicação ao bem,

almas inúmeras encontram a cura de males, o es-
quecimento de sombras, a significação da utilida-

de pessoal e a equação ideal do contentamento de

viver.
Quando inconformidade ou monotonia lhe des-

figurem a paisagem interior, dinamize o seu poder
de auxiliar.

Semeie sacrifícios e colha sorrisos.
Dê suas posses e receba a alegria que não

tem preço.

Tome a iniciativa de oferecer a sua hora e
outros virão espontâneamente trazer dias e dias
de apoio ao trabalho em que você se empenhou.

Experimente. Desencadeie a causa do bem e
9 bem responderá mecânicamente com os seus ad-
miráveis efeitos.  

10

E — Cap. XXII — Item 3
L — Questão 803

Temas estudados:

Família humana
Imperativo da caridade
Matrimônio
Religião e casamento
Conflitos conjugais
Conduta e conciliação

Ante a família maior

Se podes transportar as dificuldades que te
afligem num corpo robusto e razoâvelmente nutri-
do, reflete naqueles nossos irmãos da família maior
que a penúria vergasta.

Diante deles, não permitas que considerações
de natureza inferior te cerrem as portas do sen-
timento.

Se algo possuis para dar, não atrases a obra
do bem e nem te baseies nas aparências para so-
negar-lhes cooperação.

Aceitemo-los como sendo tutores paternais ou
filhos inesquecíveis largados no mar alto da expe-
riência terrestre e que a maré da provação nos
devolve, qual se fôssemos para eles o cais da es-
perança.
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Muitos chegam agressivos; entretanto, não jul.

gues sejam eles especuladores da violência. Im-

pacientaram-se na expectativa de um socorro que,

se lhes afigurava impossível e deixaram que a de-

sesperação Os enceguecesse.

Outros se apresentam marcados por hábitos

Jastimáveis; todavia, não admitas estejam na po-

sição de escravos irresgatáveis do vício. Atraves-

saram longas trilhas de sombra, e, desenganados

quanto à chegada de alguém que lhes fizesse luz,

no caminho, tombaram desprevenidos nos precipí-

cios da margem.
Surpreendemos os que aparecem exteriormen-

te bem-postos e aqueles que dão a ideia de cria-

turas destituídas de qualquer noção de higiene, mas,

não creias, por isso, vivam acomodados à impos-

tura e ao relaxamento. Um a um, carregam, des-

dita e enfermidade, tristeza e desilusão.

Não duvidamos de que existam, em alguns

raros deles, orgulho e sovinice; no entanto, isso

nunca sucede no tamanho e na extensão da ava-

reza e da vaidade que se ocultam em nós, os com-

panheiros indicados a estender-lhes as mãos.

Se rogam auxílio, não poderiam ostentar maior

credencial de necessidade que a dor de pedir. ç

Sobretudo, convém acrescentar que nenhum

deles espera possamos resolver-lhes todos os pro-.

blemas cruciais do destino. Solicitam sômente essa

ou aquela migalha de amor, à feição do peregrino

sedento que suplica um copo dágua para ganhar

energia e seguir adiante.

Esse pede uma frase de bênção, aquele um

sorriso de apoio, outro mendiga um gesto de bran-

dura ou um pedaço de pão... E

Abençoa-os e faze, em favor deles, quanto pos-
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sas, sem te esqueceres de que o Eterno Amigo nos

segue os passos, em divino silêncio, após haver dito

a cada um de nós, na acústica dos séculos:

— «Em verdade, tudo aquilo que fizerdes ao

menor dos pequeninos é a mim que o fizestes.>

oSa)

O Espiritismo e os cônjuges

Sem entendimento e respeito, conciliação e afi-
nidade espiritual, torna-se difícil o êxito no casa-

mento.

Todos os pretendentes à união conjugal care-
cem de estudar as circunstâncias do ajuste espon-

salício antes do consórcio, para isso existindo o

período natural do noivado. Aspecto deveras im-
portante para ser analisado será sempre o da crença

religiosa.
Efetivamente, se a religião idêntica no casal

contribui bastante para a estabilidade do matrimô-

nio, a diversidade dos pontos de vista não é um

fator proibitivo da paz em família. Mas se apare-

cem rixas no lar, oriundas do choque de opiniões

religiosas diferentes, a responsabilidade é clara-

mente debitada aos esposos que se escolheram um

ao outro.

A tendência comum de um cônjuge é a de

levar o outro a pensar e a agir comoele próprio,

o que nem sempre é viável e nem pode ocorrer.

Eis porque não lhes cabe violentar situações e sen-

timentos, manejando imposições recíprocas, mor-

mente no sentido de se arrastarem a determinada

crença religiosa.
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Deve partir do cônjuge de fé sincera a inicia-

tiva de patentear a qualidade das suas convicções,
em casa, pelo convite silencioso a elas, através do

exemplo.

Não será por meio de discussões, censuras ou

pilhérias em torno de assuntos religiosos que se

evidenciará algum dia a excelência de uma dou-.

trina.
Ao invés de murmurações estéreis, urge dar

provas de espiritualidade superior, repetidas no dia-
-a-dia. Em lugar de conceitos extremados nas pré-
dicas fatigantes, vale mais a exposição da crença
pela melhoria da conduta, positivando-se quão pior |
seria qualquer criatura sem o apoio da religi

Para os espíritas jamais será construtivo cons-
tranger alguém a ler certas obras, frequentar de-
terminadas reuniões ou aceitar critérios especiais
em matéria doutrinária.

Quem deseje modificar a crença do compa-

mnheiro ou da companheira, comece a modificar a
si mesmo, na vivência da abnegação pura, do ser-
viço, da compreensão, do bom-senso prático, salien-
tando aos olhos do outro ou da outra a capacidade
de renovação dos princípios que abraça. q

O cônjuge é a pessoa mais indicada para reve-
lar as virtudes de uma crença ao outro cônjuge.

Um simples ato de bondade, no recinto do lar,
temmais força persuasiva que uma dezena de pre-
gações num templo onde a criatura comparece
contrariada.

Uma úmica prova de sacrifício entre duas pes-
Soas que se defrontam, no convívio diário, surge
mais eficaz como agente de ensino que uma vin:
fenade livros impostos para leituras forçadas.

Fesumo, depende do cônjuge fazer a sua |
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religião atrativa e estimulante para o outro, ao
contrário de mostrá-la fastidiosa ou incômoda.

Nos testemunhos de cada instante, no culto
vivo do Evangelho em casa e na lealdade à própria
fé, persista cada qual nas boas obras, porque, ante
demonstrações vivas de amor, cessam quaisquer
azedumes da discórdia e todas as resistências da
incompreensão.


